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1. Introdução:
A arquitetura hostil é uma prática da arquitetura que se baseia na implementação de

elementos ou projetos para excluir, desencorajar ou criar desconforto para certos grupos de
pessoas em espaços urbanos, especialmente pessoas em situações de rua. É geralmente
aplicada em bancos, calçadas com espaços inclinados, traves metálicas em entradas de
comércios, pedras debaixo de pontes e grades em locais públicos, ambas as situações tem o
objetivo de limitar o acesso das pessoas e a habitação nessas áreas.

Com essa pesquisa, nosso objetivo principal é analisar como a arquitetura hostil
contribui para a exclusão social e aprofunda as disparidades sociais, bem como explorar
maneiras de criar espaços urbanos mais inclusivos e acessíveis para todos. Pretendemos
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compreender quando se começou a falar sobre a Arquitetura Hostil, o que ela é, e a análise de
exemplos brasileiros e do exterior, características, etc. Vamos explicar a criação de espaços ou
ambientes que desencorajam ou restringem certos comportamentos sejam eles indesejados ou
ilegais como vandalismo, consumo de drogas, prostituição ou qualquer forma de
comportamento considerada indesejada para a comunidade local. Faremos relatos sobre o
aumento de segurança e a utilização de elementos arquitetônicos que visam aumentar a
segurança de determinadas áreas, como a instalação de iluminação adequada, câmeras de
vigilância e barreiras físicas para evitar invasões ou atividades criminosas. Iremos dissertar e
argumentar sobre a desigualdade social e econômica presente na comunidade urbana, e sua
relação com a construção de espaços e tratamentos na sociedade.

2. Procedimentos Metodológico:
O estudo referente a essa pesquisa foi feito em grupo (entre 5 pessoas que elaboraram e

buscaram informações para o trabalho), nos baseando em artigos presentes no google
acadêmico - como “Cidade Para Quem?”, de Valéria Ferraz Severin e Gabriela Parreira Nunes
-, além de TCCs, notícias de casos referentes a aplicação da arquitetura hostil, e sites que
tratam do conceito e mais informações sobre esse assunto.

Foi aplicada além de uma pesquisa, um formulário referente a informatização e
experiências de outras pessoas referente à arquitetura hostil, como se sentir excluído, ouvir
notícias ou relatos sobre.

Com isso, conseguimos obter explicações, argumentos - para o ponto de vista de que
esse é um problema grande para a aceitação e igualdade social, tanto por parte de autoridades,
quanto pela sociedade como um todo -, e estatísticas relacionadas ao assunto do nosso
trabalho, para dar uma noção maior de realidade, sobre esse tipo de tratamento pela
arquitetura, para todas as pessoas.

3. Resultados e Discussões
Além de não resolver a complexa questão das pessoas em situação de rua, o grande

problema da arquitetura hostil influência na relação do indivíduo com o espaço público e
impede que seus equipamentos sejam plenamente utilizados, pois, uma simples atividade
como sentar em um banco para descansar e desfrutar da sombra de uma árvore é prejudicada
devido a inserção desses elementos.

Sem a liberdade de utilizar os espaços públicos, todos os cidadãos perdem, as cidades
tornam-se mais frias, agressivas e excludentes, além de praças e calçadas, que se tornam
apenas locais de passagem. Um espaço público hostil não resolve problemas urbanos, pelo
contrário, apenas os intensifica.

A solução efetiva passa por questões muito mais profundas como o enfrentamento à
desigualdade social, à violência, o déficit habitacional, dentre outros aspectos.



A cidade é o território onde conflitos e diferenças acontecem, pois é o reflexo da
sociedade que a constrói ao longo do tempo. Se a cidade é violenta e marginalizadora, é
provável que a estrutura social também seja.

4. Conclusão
Com as análises, é concluído que apesar da sociedade muitas vezes se dizer igualitária ela

acaba fazendo bancos modificados para impedir que os sem teto se deitem, como também faz
escadas sem rampas impossibilitando a entrada de certos lugares para pessoas de cadeira de
rodas ou que tem a mobilidade reduzida, ou até mesmo são incapazes de ficar em um lugar
muito iluminado que é no caso dos que nasceram albinos ou tenham a visão mais sensível à
luz. Com isso, desenvolvemos a ideia de criar uma propaganda, onde terá imagens das
dificuldades das pessoas, e será citado cada dificuldade em modo de "frases", cada situação
terá seu "personagem", como por exemplo uma pessoa com a mobilidade reduzida falando
frase(s) sobre a dificuldade e observando uma escada sem nenhuma rampa.
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